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No dia 3 de abril, a funcionária da Divisão de Epidemiologia da Conprev Beatriz Jardim 
defendeu dissertação de mestrado em Epidemiologia pela Escola Nacional de Saúde Pública 
- ENSP/FIOCRUZ. O trabalho, que tem como título Consumo de frutas e vegetais em capitais 
brasileiras selecionadas, utilizou dados do Inquérito Domiciliar sobre Comportamentos de Risco 
e Morbidade Referida de Agravos não Transmissíveis, desenvolvido pela Divisão.

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), o consumo insuficiente de frutas e 
vegetais é um dos principais fatores de risco para doenças crônicas, apontado como responsável 
por cerca de 2,7 milhões de mortes por essas patologias no mundo anualmente. No Brasil, atual-
mente as doenças crônicas são a principal causa de morte da população. O estudo da epidemio-
logista mapeia e identifica a prevalência do consumo de frutas e vegetais em 16 capitais brasileiras 
e no Distrito Federal. A pesquisa mostra ainda como é a relação entre o consumo desses alimentos 
e alguns fatores socioeconômicos, demográficos e comportamentais nas capitais investigadas. 

No INCA desde 1999, Beatriz entrou na instituição como estagiária de Nutrição da Divisão de 
Controle de Tabagismo e outros Fatores de Risco e foi contratada em 2001, quando se formou 
em Nutrição pela Universidade Federal Fluminense (UFF). No mesmo ano, fez especialização 
em Saúde Pública pela ENSP/FIOCRUZ. Já em 2004, foi convidada a fazer parte do quadro da 
Divisão de Epidemiologia.  

Destaque

Beatriz Jardim, nutricionista da Conprev, 
defendeu dissertação de mestrado em abril

CEMO é acreditado pelo National Marrow Donor Program 
O Centro de Transplante de Medula Óssea (CEMO) do INCA 

acaba de receber o certificado de Centro de Transplante Acre-
ditado do National Marrow Donor Program (NMDP), o maior 
registro de doadores de medula óssea do mundo. 

Com a acreditação, o CEMO passa a ser um dos únicos cen-
tros de transplante no Brasil – o outro é o de Curitiba – au-
torizado a receber medula óssea de doadores cadastrados no 

Encontro de Bioética no HC II
Foi realizado no dia 13 de abril o I Fórum de Bioética com a participação da 

Justiça - terceiro encontro de bioética do HC II. O tema abordado foi um caso clínico 
recente da unidade de uma paciente portadora de doença degenerativa, que ocasio-
nou em uma série de complicações após a mastectomia, levando ao óbito após 209 
dias na UTI.  

A partir deste caso foram discutidas questões como distanásia, aspectos legais 
relacionados à autonomia do paciente, a relação médico-paciente, validade jurídica 
do termo de consentimento, aspectos jurídicos do cuidador e os conflitos enfrenta-
dos pelos profissionais de saúde frente a situações difíceis. 

Participaram do evento a fisioterapeuta, bioeticista e advogada Cláudia Rabello; o juiz de Direito do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro Renato Lima Sertã; o mastologista do HC IV Luiz Antônio Silveira; o chefe da UTI e anestesista do HC II José Jorge 
Neto; e a anestesista do HC II Regina Canedo, que também é bioeticista, integrante do Conselho de Bioética do INCA e coordenadora 
das reuniões de bioética do HC II. 

Os próximos encontros estão agendados para os dias 8 de junho, 10 de agosto, 5 de outubro e 7 de dezembro, no auditório do 
Centro de Estudos da unidade. A reunião é aberta a todos os profissionais do INCA. 

Pegue e leve
A Biblioteca do HC III, localizada no Centro de Estudos, tem periódicos e livros disponíveis para doar a usuários e instituições. Batizado 

como Pegue e Leve, o sistema oferece o material de qualidade que a Biblioteca tem em excesso e que pode ser útil para muitos profis-
sionais. São livros como Vigilância do câncer relacionado ao trabalho e ao ambiente, publicado em 2006, e periódicos como Arquivos 
Brasileiros de Cardiologia, os jornais do Conselho Regional de Medicina (CRM) e do Conselho Federal de Medicina (CFM), Mastologia 
News, entre outros. No total, são mais de 60 títulos disponíveis. 

Mais quatro encontros estão previstos até o fim do ano

NMDP. “Como o INCA é a sede do Registro Nacional de Doadores 
Voluntários de Medula Óssea, o REDOME, este benefício pode 
ser estendido para os demais centros brasileiros”, explica Luis 
Fernando Bouzas, diretor do CEMO. A acreditação é um impor-
tante passo para que REDOME se torne um registro cooperativo 
integrante da rede do NMDP, o que tornaria a busca por doadores 
internacionais para os pacientes brasileiros muito mais ágil.


